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Resumo
Doenças  Cardiovasculares  são  em  sua  maioria  crônicas  e 
frequentemente  associadas  à  Hipertensão  Arterial  Sistêmica 
(HAS), Diabetes Mellitus (DM) e também pelo uso de tabaco 
e  outras  drogas,  ainda  outros  fatores  como  sedentarismo, 
obesidade,  alimentação  inadequada,  estresse.  O  fator  de 
cronicidade,  juntamente  a  essas  práticas  não  apropiadas, 
deliberam  a  dificuldade  do  pleno  desempenho  das  funções 
cardíacas.  O  objetivo  do  projeto  foi  orientar  a  população 
assistida sobre os principais fatores modificáveis das doenças 
cardiovasaculares  (DCV),  também em relação  aos  cuidados 
com  a  saúde.  A  metodologia  foi  uma  pesquisa  qualitativa, 
descritiva  exploratoria,  seguida  de  uma  ação  educativa 
referente  o  tema,  com  elaboração  e  entrega  de  material 
educativo, reforçando a importância de reconhecer os fatores 
de riscos para as DCV, bem como a prevenção dos mesmos. 
Os resultados desse estudo mostram que a população possui 
baixo  conhecimento  sobre  os  fatores  de  riscos  e  as 
complicações  a  médio  e  longo  prazo,  carecendo  de  ações 
contínuas sobre a conscientização da população.
Palavras-chave:  Risco  cardiovascular.  Fatores  de  risco 
cardiovasculares.  Sedentarismo.  Hipertensão.  Diabetes. 
Hábitos de vida.
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Abstract 

Cardiovascular  diseases  are  mostly  chronic  and  frequently 
associated  with  Systemic  Arterial  Hypertension  (SAH), 
Diabetes Mellitus (DM) and also the use of  tobacco and other 
drugs,  as  well  as  other  factors  such  as  sedentary  lifestyle, 
obesity, inadequate diet, stress. The chronicity factor, together 
with  these  inappropriate  practices,  make  it  difficult  to  fully 
perform cardiac functions. The objective of  the project was to 
guide  the  assisted  population  about  the  main  modifiable 
factors of  cardiovascular diseases (CVD), also in relation to 
health  care.  The  methodology  was  qualitative,  descriptive, 
exploratory  research,  followed  by  an  educational  action 
regarding  the  topic,  with  the  preparation  and  delivery  of 
educational  material,  reinforcing  the  importance  of 
recognizing  the  risk  factors  for  CVD,  as  well  as  their 
prevention. The results of  this study show that the population 
has little knowledge about risk factors and complications in the 
medium and long term,  lacking continuous actions  to  raise 
awareness among the population.
Keywords:  Cardiovascular  risk.  Cardiovascular  risk  factors. 
Sedentary lifestyle. Hypertension. Diabetes. Life habits.

Resumen

Las enfermedades cardiovasculares son en su mayoría crónicas 
y  frecuentemente  asociadas  a  la  Hipertensión  Arterial 
Sistémica  (HAS),  la  Diabetes  Mellitus  (DM)  y  también  al 
consumo de tabaco y otras drogas, además de otros factores 
como  el  sedentarismo,  la  obesidad,  la  alimentación 
inadecuada, el  estrés.  El factor de cronicidad, unido a estas 
prácticas  inadecuadas,  dificultan  el  pleno desempeño de  las 
funciones cardíacas. El objetivo del proyecto fue orientar a la 
población asistida sobre los principales factores modificables 
de  las  enfermedades  cardiovasculares  (ECV),  también  en 
relación  con  la  atención  de  salud.  La  metodología  fue 
investigación cualitativa, descriptiva, exploratoria, seguida de 
una acción educativa sobre el tema, con elaboración y entrega 
de material educativo, reforzando la importancia de reconocer 
los factores de riesgo para ECV, así como su prevención. Los 
resultados  de  este  estudio  muestran  que  la  población  tiene 
poco  conocimiento  sobre  los  factores  de  riesgo  y 
complicaciones  a  mediano  y  largo  plazo,  careciendo  de 
acciones continuas de sensibilización de la población.
Palabras  clave:  Riesgo  cardiovascular.  Factores  de  riesgo 
cardiovascular.  Estilo  de  vida  sedentario.  Hipertensión. 
Diabetes. Hábitos de vida. 
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INTRODUÇÃO

Atualmente,  as  doenças  crônicas  não  transmissíveis  (DCNTs)  representam  o 

maior desafio para a saúde pública mundial quando se trata de índices de mortalidade. 

Em 2016, elas foram responsáveis por cerca de 41 milhões de mortes ao redor do mundo 

(equivalente à 71% de todos os óbitos), com destaque para as doenças cardiovasculares 

(DCVs)  –  17,9  milhões  de  mortes–,  tais  como  a  isquemia  cardíaca,  os  acidentes 

vasculares  cerebrais  (isquêmico  e  hemorrágico)  e  as  doenças  cardíacas  hipertensivas 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, et al.,2016).

No Brasil os fatores de riscos para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares 

correspondem a aproximadamente 30% das causas de óbitos de forma geral, excluindo a 

faixa etária e, inclusive, o Acidente Vascular Cerebral (AVC) e a Doença Isquêmica do 

Coração (DIC), patologias que estão entre as primeiras causas de morte (OMS, 2017).

Segundo o Linha Guia de Infarto do Miocárdio, a doença arterial coronariana aumenta a 

sua ocorrência quando associado a outros fatores de risco cardiovasculares. Basicamente, 

quanto mais fatores de risco cardiovasculares presentes em um determinado individuo, 

maior a sua chance de desenvolver doença coronariana. Há cinco principais fatores de 

risco para essas enfermidades estão relacionados com as condições de vida e estima-se 

que sejam os responsáveis por mais de 40% da mortalidade global em todo o mundo 

sendo  eles  a  hipertensão  arterial  (13%),  tabagismo  (9%),  glicemia  elevada  (6%), 

inatividade física (6%), sobrepeso e obesidade (5%) (LANGOWISKI, 2017).

No  caso  do  AVC,  a  Hipertensão  Arterial  Sistêmica  (HAS),  principalmente  a 

sistólica, é o mais importante fator de risco. Ademais, entre as predisposições que mais 

influenciam  estão  o  histórico  familiar,  a  obesidade,  o  sedentarismo,  o  alcoolismo, 

triglicerídeos etnia e fatores psicossociais (MACHADO, 2012).

A  HAS,  considerada  pela  maioria  como  um  dos  fatores  principais  para  o 

desenvolvimento  de  doenças  cardiovasculares  é,  também,  muito  influenciada  pela 

diabetes, o que torna a Diabetes Mellitus (DM) um cofator. Sendo assim, trata-se de uma 

condição  clínica  multifatorial,  frequentemente  associada  a  distúrbios  metabólicos, 

alterações funcionais e/ou estruturais de órgãos-alvo, sendo agravada pela presença de 
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outros  fatores  de  risco,  como  dislipidemia,  intolerância  à  glicose  e  diabetes  melito 

(BARROSO et al., 2020).

Assim, conforme Kayali (2017) é reconhecidamente sabido que a nicotina liberada 

na  circulação  durante  o  fumo  aumenta  os  níveis  de  catecolaminas  plasmáticas,  a 

frequência cardíaca e a pressão arterial e, como resultado de todas estas alterações, o 

trabalho miocárdico aumentado e a maior demanda de oxigênio podem contribuir para a 

geração de arritmias cardíacas. Contudo, dadas as principais doenças e os fatores que 

podem desencadear  as  DCV’s,  vale  salientar  que  a  prevenção é  fundamental,  sendo, 

talvez, a principal fonte de conhecimento que a população em geral necessita.

Conhecer os alimentos que são riscos, aprender sobre uma alimentação saudável e 

compreender a importância das atividades físicas semanais é primordial. Assim sendo, o 

consumo de vegetais,  frutas,  grãos  integrais,  soja,  azeite  e  peixes  –  ricos  em fibras  e 

antioxidantes  –  são  essenciais  para  a  prevenção  de  DCV’s,  em  que  o  consumo  de 

gorduras saturadas, ácidos graxos e gorduras trans devem ser evitados (OMS, 2017).

De acordo com Marcopito & Neumann (2017) é necessário manter uma ingestão diária 

de lipídios abaixo de 30%, quando esse índice deve ser alcançado com a utilização de 

boas fontes lipídicas, como por exemplo, frutos oleaginosos – castanhas e nozes – que são 

uma boa opção. Além disso, o uso excessivo de sal deve ser controlado, assim como de 

bebidas alcoólicas, quando esse último, em consumo moderado, pode ser benéfico, pois 

reduz  a  HAS  –  como,  por  exemplo,  uma  taça  de  vinho  ao  dia  (MARCOPITO  e 

NEUMANN 2017).

Em contrapartida, a principal forma que tem sido indicada para a prevenção das 

DCVs  é  a  mudança  no  estilo  de  vida.  A  prática  regular  de  exercícios  físicos  pode 

melhorar praticamente todos os parâmetros relacionados aos efeitos do envelhecimento. 

O exercício físico, definido como uma atividade física planejada e estruturada com o 

objetivo de manter ou aumentar a saúde e a aptidão física (TRAPE e LIZZI, 2018).

Destacam-se  as  atividades  físicas  semanais  e,  a  grande  novidade,  centra-se  na 

importância dos exercícios de resistência, como a musculação, sendo o principal foco em 

idosos – quando, a partir de certa idade, a perda de massa muscular aumenta, sendo 

necessário um equilíbrio, pois na redução de músculo esquelético há uma redução nas 

reservas de glicogênio.  Além disso,  o velho e contemplado aeróbio continua sendo o 

principal,  em  que  é  necessário  apenas  cuidados  com  os  limites  de  cada  organismo 

(ARAUJO, 2022).
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Com o  aumento  da  população  idosa  temos  o  aumento  dos  fatores  de  riscos, 

portanto esse trabalho justifica-se pela necessidade de identificar os fatores de riscos de 

maneira precoce, preveni-los e tratá-los. Precisamos trabalhar para que o paciente seja seu 

protagonista  nesse  processo  de  prevenção  ,  para  isso,  precisamos  embasá-los  de 

conhecimentos. O papel do médico na prevenção dos fatores de risco e esclarecimento 

dos mesmos para os pacientes é fundamental. Diante do exposto, o objetivo do presente 

estudo foi propiciar um maior conhecimento aos pacientes acerca dos fatores de riscos 

modificáveis das DCV e a importância da prevenção dos mesmos.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo descritivo exploratório, que teve por objetivo a 

temática  dos  fatores  de  riscos  modificáveis  das  doenças  cardiovasculares,  no  qual 

envolveu usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS) do CAIC e CENTRAL do 

municipio de Caçador SC, no período de setembro a novembro de 2022. A educação em 

saúde repercute de forma positiva no desenvolvimento da autonomia dos sujeitos tanto 

de forma individual, como coletiva, tornando-os protagonistas do seu cuidado.

Como objetivo específico buscou, por meio de pesquisa bibliográfica nas bases de 

dados  indexadas  Scielo,  Google  Acadêmicos  e  Lilacs,  constituir  ações  afim  de 

conscientizar a população alvo a respeito dos fatores de risco modificáveis para doenças 

cardiovasculares.

Para  a  execução  do  projeto  foram  observados  todos  os  preceitos  éticos. 

Efetivando-se assim a aplicação do projeto através de palestras, orientando a população 

alvo sobre os fatores de riscos modificáveis, bem como as complicações á nivel de órgãos 

alvo,  contribuido  com  exemplos  de  hábitos  de  vida  saudáveis  como,  caminhadas, 

escolhas  nos  alimentos  menos  calóricos,  não processados,  sem gorduras,  inclusão de 

frutas  e  verduras  na  alimentação  diária,  abolir  tabagismo  e  alcoolismo,  controle  da 

pressão arterial, glicemia e dislipidemias. Para efetivação da ação, elaborou-se um folder 

educativo o qual procedeu às orientações do grupo.

Percebemos  que  faz-se  importante  a  ampliação  de  políticas  educativas  de 

prevenção e promoção de saúde, buscando ampliar o conhecimento da população sobre 

os fatores de risco, como preveni-los e tratá-los de maneira multidisciplinar.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
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As doenças crônicas não transmissíveis em destaque as doenças cardiovasculares, 

são  uma  das  principais  causas  de  morte  no  Brasil.  Tendo  em  vista  que  a  principal 

maneira de prevenção dessa patologia é a prevenção e tratamento dos fatores de risco 

modificáveis  no  desenvolvimento  de  doenças  cardiovasculares.  (World  Health 

Organization, 2018

As doenças cardiovasculares (DCVs) continuam sendo uma das principais causas 

de mortalidade no Brasil,  fortemente associadas  a  fatores  de risco modificáveis.  Este 

estudo teve como objetivo educar a população sobre esses fatores de risco e promover 

mudanças comportamentais preventivas através de intervenções educativas nas Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) do município de Caçador, SC, durante o período de setembro a 

novembro de 2022.

Os resultados obtidos indicam que a população estudada possui um conhecimento 

limitado sobre os fatores de risco associados às DCVs e suas complicações em médio e 

longo  prazo.  A  implementação  de  ações  educativas,  que  incluíram  palestras  e  a 

distribuição  de  materiais  informativos,  resultou  em  um  aumento  significativo  na 

compreensão da importância do autocuidado e do protagonismo na gestão da saúde. Os 

participantes mostraram uma aceitação positiva às orientações fornecidas, evidenciando 

a conscientização sobre a necessidade de cessar o tabagismo, controlar regularmente a 

pressão arterial e a glicemia, adotar uma alimentação saudável e equilibrada, e praticar 

exercícios físicos de forma regular.

Dessa forma, o estudo torna-se relevante à atual conjuntura de saúde coletiva da 

população.  A  análise  dos  dados  reforça  a  necessidade  de  intervenções  educativas 

contínuas  para  ampliar  o  conhecimento  da  população  sobre  os  fatores  de  risco 

modificáveis das DCVs. É crucial que políticas educativas de prevenção e promoção da 

saúde  sejam fortalecidas  e  expandidas,  dado o  impacto  potencial  significativo  dessas 

ações  nos  indicadores  de  saúde  pública.  As  intervenções  devem  ser  conduzidas  de 

maneira multidisciplinar,  integrando diversos profissionais de saúde para fornecer um 

suporte abrangente e eficaz.
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Assim, pontuam-se no material desenvolvido orientações sobre a importância de 

cessar o tabagismo, controle regular da pressão arterial, controle glicêmico, a alimentação 

saudável  e  equilibrada  e  a  relevância  de  praticar  exercícios  físicos  regularmente.  O 

contato dos usuários com esse material  apresentou resultados positivos,  uma vez que 

entenderam a importância do auto cuidado e protagonismo. A função do médico como 

agente de prevenção e educação foi destacada, enfatizando a importância da capacitação 

contínua dos profissionais de saúde. Essa formação contínua é essencial para garantir a 

eficácia  das  ações  educativas  e  para  fomentar  um ambiente  de  cuidado centrado no 

paciente, capaz de promover mudanças comportamentais sustentáveis e melhorias nos 

indicadores de saúde cardiovascular.

Destacamos assim, a relevância do projeto, considerando que o objetivo principal 

foi orientar a população assistida sobre os principais fatores modificáveis das DCV, foi 

possível perceber a aceitação da população, bem como entender que essas ações precisam 

ser contínuas para que os indicadores das DCV apresentem resultados mais promissores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo principal orientar a população sobre os fatores de 

risco  modificáveis  das  doenças  cardiovasculares  (DCVs)  e  promover  mudanças 

comportamentais para a prevenção dessas doenças. Conforme abordado na introdução, 

as  DCVs  representam  um  dos  maiores  desafios  de  saúde  pública  devido  à  sua  alta 

mortalidade, sendo a prevenção através da modificação de fatores de risco um caminho 

crucial para melhorar a saúde cardiovascular.

As ações educativas realizadas, incluindo palestras e a distribuição de material 

informativo, mostraram-se eficazes ao aumentar o conhecimento da população sobre os 

fatores de risco, tais como hipertensão arterial, tabagismo, glicemia elevada, inatividade 

física, sobrepeso e obesidade. A conscientização gerada por essas ações é fundamental 

para a prevenção e o controle das DCVs, conforme evidenciado pelos resultados que 

mostraram uma aceitação positiva e um entendimento ampliado sobre a importância do 

autocuidado.

Os dados indicam que a população carece de conhecimento adequado sobre os 

riscos e as complicações das DCVs, ressaltando a necessidade de intervenções educativas 

contínuas. A capacitação dos profissionais de saúde é igualmente essencial, garantindo 

que  possam atuar  efetivamente  na  educação  e  promoção da  saúde  da  população.  A 

MOREIRA, I. O. et al.Estratégias de prevenção e controle de doenças cardiovasculares: um estudo sobre fatores de risco modificáveis. Ets Facere – 
Revista de Tecnologia e Conhecimento, Curitiba, n.2, v.2, p.18-26, 2024. 

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.11480087

24



abordagem  multidisciplinar  é  vital  para  fornecer  um  suporte  abrangente  e  eficaz, 

promovendo mudanças comportamentais sustentáveis e melhorando os indicadores de 

saúde cardiovascular.

O  presente  estudo  confirma  a  relevância  das  intervenções  educativas  na 

modificação de fatores de risco para DCVs, demonstrando a importância de políticas de 

prevenção e promoção da saúde robustas e contínuas. As ações educativas não apenas 

aumentam o conhecimento da população, mas também fomentam o protagonismo no 

cuidado da saúde, crucial para a prevenção das DCVs. A continuidade e a ampliação 

dessas ações são imperativas para alcançar melhorias significativas na saúde pública.
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